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BLOCO CAMISINHA LISTRADA

Escolha do samba é nesta sexta
Além do julgamento do samba, haverá também a coroação da rainha do Bloco do Bancários

A cada ano a disputa é mais acirrada. Desta
vez aumentou a participação.  Há candidatos
de vários bancos inscritos para concorrer ao
samba que vai animar os foliões na avenida.

Sob o enredo “Carioca, guerreiro olímpico”,
o samba será julgado no próximo dia 15, a partir

das 18h30, no auditório do Sindicato (Avenida
Presidente Vargas, 502, 21º andar).

“Venha se divertir, torcer pelo seu samba.
Venha começar o Carnaval. A escolha do samba
do Camisinha Listrada já se firmou como
tradição. É pura competição e alegria. A

quantidade e qualidade dos sambas inscritos
crescem a cada ano. Tanto que um dia a própria
escolha do samba do Bloco dos Bancários vai
ser também um enredo”, especula Marco
Hamellin, ator e mestre de cerimônia das
atividades culturais do Sindicato.

EM FEVEREIRO TEM CARNAVAL - Super em forma para os festejos de Momo, a presidenta do Sindicato,
Adriana Nalesso, convoca os bancários e bancárias para a escolha do samba que vai embalar o desfile deste ano

THIAGO RIPPER
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Em nota, entidade afirma que implantar a idade
mínima para as aposentadorias é inadmissível

CUT é contra mudanças
que retirem direitos

A Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) criticou a intenção do
governo de estabelecer uma idade
mínima para as aposentadorias,
porque esse não é o desejo da clas-
se trabalhadora. Conforme a pro-
posta de reforma na Previdência,
uma das medidas prioritárias defen-
didas pelo  ministro da Fazenda,
Nelson Barbosa,  para ter o direito
ao benefício os trabalhadores e as
trabalhadoras precisam ter a idade
mínima de 65 anos e, ambos, 35
anos de contribuição. A alternati-
va seria a fórmula 85/95, apresen-
tada pelo governo no ano passado.

CONTRA AS MUDANÇAS

Uma pesquisa da Vox Populi,
encomendada pela CUT no final do
ano passado, aponta que 88% dos
entrevistados são contra mudanças
na Previdência que possam pena-
lizar os trabalhadores – homem e
mulher. A CUT alega que, apesar
disso, foi surpreendida com decla-
rações da presidenta Dilma Rous-
seff feitas à imprensa sobre a ne-
cessidade de mudanças, sinalizan-
do, especialmente, que é preciso
implantar a idade mínima para as
aposentadorias.

Para a central, a proposta é ina-
ceitável porque prejudica quem in-
gressa cedo no mercado de traba-
lho, ou seja, a maioria dos traba-
lhadores brasileiros. “Porém, mais
uma vez o governo se equivoca ao
anunciar mudanças que interferem
no cotidiano da classe trabalhado-
ra, sem dialogar e ouvir as propos-

tas de quem a representa – caso
da CUT e demais centrais sindi-
cais. O que nos admira é que esse
diálogo deveria se dar no Fórum de
Debates sobre Políticas de Empre-
go, Trabalho e Renda e Previdên-
cia Social, espaço criado pela pró-
pria presidenta e coordenado pela
Secretaria Geral da Presidência da
República”, diz a nota divulgada
pela central na sexta-feira (8).

FALTA DIÁLOGO

A CUT entende que a postura
do governo e da presidenta Dilma
de não dialogarem dificulta cada
vez mais a relação com as centrais
sindicais e com os movimentos so-
ciais. A presidenta alega que a
mudança na Previdência é neces-
sária porque do jeito que está não
se sustenta. Porém, para a CUT,

que tem propostas para dialogar,
antes de discutir a temática é pre-
ciso discutir todo o sistema de Se-
guridade Social. A partir disso, bus-
car resolver os problemas da Pre-
vidência, cujos principais são a so-
negação, que deve ser duramente
combatida, e as isenções fiscais,
que recaem sobre ela.  Essas isen-
ções devem ser absorvidas pelo
Tesouro, e não pela Previdência,
porque são fiscais.

A nota afirma ainda: “Reformar
a Previdência com a perspectiva
de retirar direitos afasta cada vez
mais o governo dos trabalhadores
e da sociedade em geral.  Somos
contra qualquer medida que retire
direitos, e este anúncio da presi-
denta vai na contramão do que de-
fendemos. Em 2016, queremos
avançar nas conquistas e não re-
troceder”, finalizou.

HSBC já sob
o controle

do Bradesco
O Bradesco e o HSBC in-

formaram, na terça (5), que o
Banco Central aprovou a venda
das operações do HSBC Brasil
para o Bradesco. A conclusão
da operação está sujeita, ainda,
à aprovação dos demais órgãos
reguladores competentes, den-
tre eles o Conselho de Adminis-
trativo de Defesa Econômica
(Cade) e ao cumprimento das
formalidades legais.

O Banco Bradesco S.A. (“So-
ciedade”) comunicou ao mercado,
aos seus acionistas, clientes e fun-
cionários a aprovação da aquisi-
ção de 100% do capital social do
HSBC Bank Brasil S.A. – Banco
Múltiplo e do HSBC Serviços e
Participações Ltda. Já o HSBC di-
vulgou um comunicado para seus
funcionários pela intranet.

O Banco Central também au-
torizou a criação do HSBC Ban-
co de Investimentos, por meio do
qual o HSBC pretende continuar
a atender grandes corporações em
suas necessidades internacionais
após a concretização da venda.

O início das operações do
HSBC Banco de Investimentos,
portanto, está condicionado à con-
cretização da venda das operações
do HSBC Brasil, após a aprova-
ção completa dos órgãos regula-
dores.

O comunicado do HSBC ter-
mina com o alerta de que “neste
momento, não há nenhuma mudan-
ça no HSBC Brasil ou no dia a dia
das nossas operações e nossos co-
laboradores devem continuar tra-
balhando normalmente.”

“Que assim seja, sem demis-
sões”, emenda o diretor do Sindi-
cato Marcelo Rodrigues.

Para o presidente da CUT, Vagner Freitas, mexer nos direitos dos
trabalhadores é inaceitável. A central entende que a falta de diálogo

dificulta a relação com as centrais sindicais



Página  3Rio, 12 a 18/1/2016 Página  3

Vdo. um aptº.  2 qtºs.,  vaga na garagem,
45m², quitado. Bangu. Ótima localização,
R$160 mil. Tel.:2221-7021 – Ivaldo.
Vdo. um aptº. na Rua São Francisco Xavier,
382 – Maracanã, 90m², 2 qrtºs. (sendo uma
suíte), dependências de empregada.
Apenas dois aptºs por andar. Vaga de
garagem no condomínio. Próximo à estação
de Metrô e estádio do Maracanã (uma
quadra). Tel.: 99357-1535 - Gerson.
Vdo. um aptº. Av. N. Sra. de Copacabana,
esquina com a Princesa Isabel, prédio fa-
miliar, apenas quatro por andar, quarto,
sala, dependências, reversível, próximo ao
Metrô e colado à praia, R$720 mil. Tel.:
3234-5719/99716-1109 (Elena).
Vdo. um sítio em Tanguá, 162 mil m², 65 km
do Centro do Rio, sítio Arco Verde, casa,
piscina, campo de futebol, quadra de vôlei,
churrasqueira e muita floresta. Tel.: 97203-
2233.
Vdo. uma casa em Anchieta, de esquina,
tipo colonial, 3 qtºs, sala dupla, 2
banheiros, garagem com banheiro, copa,
cozinha grande, duas áreas de serviço e
varanda, R$350 mil, aceito carta. Tel.:
97107-9579.

Alugo para temporada uma casa em
Araruama, na praia do Coqueiral, 3 qtºs.,
mais uma suíte, dois banheiros, fogão
de 6 bocas, geladeira, duas TVs,
aparelho de som, piscina, churrasqueira,
casa de caseiro. Tels.: (22) 2665-5628/
8174-5533 e (21) 99434-7526 –
Adinelson.
Alugo uma casa para temporada/festas
em Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa
coberta. As fotos podem ser vistas no
zap (IM34353888). Tels.: 98218-5808/
98196-2800 - Celso ou Luciana.
Alugo um aptº. em Arraial do Cabo, para
até 8 pessoas, a 50m da praia, fim de
semana, feriados etc. Tels.: (21) 99670-
5840 ou (21) 96480-7191- Luisão.
Alugo um aptº. em Vila Isabel, 3 qtºs.,
imóvel planejado, sala, 2 ambientes,
cozinha planejada e vaga na garagem,
R$2 mil. Tels.: 3872-6567/9889-76567.
Alugo uma casa duplex, mobiliada, Arraial
do Cabo, 2 qtºs., cozinha americana, la-
vabo e varanda, condomínio com piscina,
churrasqueira e vaga na garagem, Praia
dos Anjos e Praia Grande. Tel.:  96411-

6114, marcospkc@hotmail.com – Marcos
Pereira.
Alugo um aptº. em Bangu, Rua Rio da
Prata, condomínio, 42m², 2 qtºs., R$150
condomínio, contrato de 18 meses. Tel.:
99773-0925 – João.
Alugo Carnaval, feriados e finais de
semana casa duplex, mobiliada, com
duas suítes, sala, cozinha americana,
lavabo, varanda, área de serviço, com/2
áreas de varanda cobertas, churras-
queira, próxima ao shopping e praias do
Peró e das Conchas. Valor por diária.
Envio fotos. Tels.: 99862-4525 – Jorge
Lucena WhatsApp — e 99545-4525 –
Gláuber.
Alugo um aptº em Cabo Frio, feriados e
f inal de semana, 2 qtºs.,  sala, 2
ambientes, TV LCD, ventiladores em
todos os cômodos, 2 banheiros, todo
mobiliado, interfone e elevador, perto da
Rodoviária, R$350, baixa temporada.
Tels.: 3872-6567 / 98897-6567 – Valdira.

Vdo. um Fusca 72 1.500, pintura inteira
e nova, bancos de Honda Fit, rodas de
alumínio, som, alarme, elétrica nova,
documentos Ok, R$6.500. Tels.: 2103-
4138/4169 – Arthur.

Vdo. um Cruze LT 2012, cinza, 22 mil km
rodados, com acessório do LTZ, único
dono, R$49 mil. Tel.: 99301-9760 – Paulo.
Vdo. um Cobalt LTZ 2012, completo,
cinza, doc. ok, único dono, R$32.900.
Tel.: 99914-0378 – Leonardo.
Vdo. um Siena ELX Flex 8v 1.4 2005/
2006, preto, trio elétrico, ar, direção, R$15
mil. Tel.: 97225-8502 – Paulo David.
Vdo. um Siena Tetrafuel1.4 2007,
completo, único dono, 32 mil km rodados,
R$23 mil. Tel.: 98501-3848 – Myriam ou
Geraldo.
Vdo. carro Agile LTZ  1.4 2011/2011, cor
prata, R$ 24.990,00, supernovo, 46 mil
km rodados, completo, som original,
rodas de liga leve. Tel. 99644-1353 -
Nelma ou Renato.

Vdo. um piano marca Lux, com 2 pedais,
em bom estado de conservação,
R$2.800, fotos por e-mail. Tels.: 2567-
5125/98832-0790 – Marcílio.
Vdo.  f i lho tes  de cachor ro  Golden
Retrievel, macho R$800, fêmea R$1 mil.
Tel.: 97657-3035 – Rodrigo.

COPA VETERANOS

Sorteio dos grupos será no dia 23

No próximo dia 23 de janeiro, na sede
campestre, serão sorteados os grupos da
Copa Bancária Veteranos. No mesmo dia
será realizado a primeira edição do torneio
disputado entre as quatro maiores torcidas
do Rio, que são, respectivamente, Flamengo,
Vasco, Fluminense e Botafogo (dados da mais

 No dia em que serão sorteados os grupos da Copa Bancária Veteranos
haverá um torneio entre as quatro maiores torcidas do Rio

recente pesquisa Ibope/Lance). Os
interessados em participar devem procurar
os responsáveis pelas equipes: Luiz Teodozio
e João Luiz (Fla), Bernardo (Vasco), Flávio
(Flu) e Vinícius Assumpção (Botafogo). Mais
informações pelos telefones 2103-4113/
99814-2553 (Jorge Lourenço).

O tradicional passeio de saveiro pelas
mais belas praias e ilhas de Angra dos Reis
está programado para o dia 20 de fevereiro.
O pacote inclui ônibus com ar-
condicionado, cesta de frutas e almoço a
bordo. O roteiro contempla paradas em
praias paradisíacas para mergulho.

O valor do passeio, que dura um dia, é
R$185 por pessoa. Os bancários
sindicalizados pagam apenas R$160 e
crianças de 5 a 12 anos, R$120, sendo que
filhos dos bancários sindicalizados o valor
é R$105.

O ônibus sai às 7h da porta do prédio
do Sindicato, na Avenida Presidente Vargas,
502. Mais informações pelos telefones
2103-4150 e 2103-42151.

EXCURSÃO EM FEVEREIRO

Passeio de saveiro
em Angra dos Reis



CARTEL MANIPULA O REAL

 O Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade)
investiga um suposto golpe per-
petrado por um cartel de 15
bancos estrangeiros, entre eles
o Citi e o HSBC, que atuam no
Brasil. Segundo matéria da re-
vista Carta Capital, a investi-
gação cobre o período de 2007
a 2011, quando o ex-ministro
Guido Mantega determinou a
cobrança de IOF de até 25%
sobre derivativos no mercado
futuro de dólar para “reduzir as
posições vendidas em excesso”.

A manobra atingiu mais de
60% das 1.300 grandes indús-
trias que respondem por 90%
das exportações, segundo a
Associação de comércio Exte-
rior do Brasil. De 2009 a 2011,
a taxa de câmbio se manteve
elevada, resultado de um mo-
vimento especulativo, centrado
em derivativos – contratos pa-
dronizados de transferências de
risco das flutuações de preços
de ativos e de variáveis macro-
econômicas.

Essa manipulação deterio-
rou a estrutura produtiva e au-
mentou a importação de pro-
dutos e componentes. Várias
cadeias produtivas foram des-
manteladas, mercados para
produtos brasileiros foram per-
didos, muitas fábricas foram
fechadas e milhões de empre-
gos desapareceram.

Embora técnicos do Banco
Central assegurem que é pra-
ticamente impossível manipu-
lar a taxa Ptax, o mesmo já
ocorreu no EUA, com multas
para os infratores.

No Brasil, a manobra se
deu pela captação externa de
recursos a custo zero e aplica-
ção no país a 14% ao ano (Se-
lic), obtendo, em cada virada
de mês, de 1% a 1,5%. O gol-
pe se consolidava com a entra-
da de 15 bancos no mercado
futuro. Se o real estivesse va-
lendo 1,80 por dólar, eles já
ganhariam só na arbitragem da
Selic, colocando alguns bilhões
no mercado e, juntos, baixari-
am o real para 1,75, ganhando
0,05. Somariam o ganho em
torno de 1% ao mês com a
Selic, mais o outro ganho cam-
bial ilegítimo de 1% a 1,5%,
totalizando mais de 2%, um

retorno que não existe em ou-
tros países.

De 2005 a 2010, o mercado
de derivativos cresceu com a
ajuda do cartel, passando de 5
bilhões para 25 bilhões de dó-
lares por dia. Desse total, 80%
era especulação, sem qualquer
retorno para o país. O real é a
25ª moeda mundial, mas, com
esse movimento especulativo,
figura em segundo lugar, atrás
apenas do dólar americano.

O Cade investiga os bancos
Standard de Investimentos,
Tokyo-Mitsubishi UFJ, Bar-
clays, Citigroup, Credit Suisse,
Deutsche, HSBC, JP Morgan
Chase, Merril Lynch, Morgan

Stanley, Nomura, Royal Bank of
Canada, Royal Bank of Sco-
tland, Standard Chartered e
UBS, além de 30 indivíduos.

A manipulação incluiu as ta-
xas de câmbio do real e de
moedas estrangeiras, dos índi-
ces Ptax do Banco Central, do
WM/Reuters e do Banco Cen-
tral Europeu. O caso está em fase
de notificação dos envolvidos. A
etapa seguinte é a abertura de um
prazo para a apresentação das
defesas. Na hipótese de conde-
nação, as instituições seriam mul-
tadas entre 0,1% e 20% do fatu-
ramento. Para os indivíduos, a
punição pode variar de 50 mil a
2 bilhões de reais

Indústria nacional sofre com atuação
criminosa de bancos estrangeiros


